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5.º CONGRESSO DO NEOLÍTICO PENINSULAR 585

1. O objecto de estudo: a arte esquemática

A ruptura económico‑social que ocorreu após a tran‑
sição para o período holocénico encontra‑se também 
bem visível a nível do sub‑sistema simbólico, onde a 
arte rupestre adquire um papel preponderante. Na rea‑
lidade, as manifestações gráficas das primeiras comu‑
nidades agro‑pastoris são totalmente distintas das pale‑
olíticas, fazendo parte de um novo modelo conceptual 
de antropização da paisagem e do território, dando ori‑
gem a diversos ciclos artísticos com características pró‑
prias.

Na Península Ibérica encontram‑se definidos vários 
grupos artísticos pós‑paleolíticos através das suas carac‑
terísticas técnicas, da iconografia e da distribuição geo‑
gráfica. Entre o VI e o III milénio a.C. as diversas comu‑
nidades agro‑pastoris realizaram distintos esquemas de 
antropização da paisagem através da marcação de icono‑
grafias próprias em determinados locais, as quais se 
sobrepõem cronológica e territorialmente.

A denominada arte macroesquemática é exclusiva da 
província de Alicante e as suas principais características 
são a localização em abrigos pouco profundos, utilização 
de pintura de coloração vermelho escuro e os motivos 
(antropomórficos e geométricos) adquirem grandes 
dimensões. A possibilidade de estabelecer paralelos com 
decorações cerâmicas permite um enquadramento cro‑

nológico no Neolítico Antigo (Hernández Pérez e Segura 
Martí, 2002, 93). 

O ciclo artístico da arte Levantina ocorre em toda a 
fachada oriental da Península Ibérica, distribuindo‑se as 
centenas de abrigos com pinturas por diversas províncias 
espanholas. Nestes painéis as figuras humanas adquirem 
o papel principal e o naturalismo das representações  
permite o reconhecimento de características anatómicas 
ou de actividades económico‑sociais. As figuras zoomór‑
ficas e antropomórficas surgem muitas vezes inseridas em 
cenas, que pelas suas características técnicas transmitem 
um realismo que também existia na arte paleolítica. A cro‑
nologia deste ciclo artístico tem sido debatida por diver‑
sos investigadores, sendo actualmente consensual que 
teve início no Neolítico antigo prolongando‑se até finais 
do mesmo período (Sanchidrián Tortí, 2002, 429).

Por seu lado, a denominada Arte Esquemática 
encontra‑se distribuída por toda a Península Ibérica, sur‑
gindo sob a forma de gravura e pintura e em todo o tipo 
de suporte: abrigos, grutas, suportes móveis, artefactos 
ou em monumentos megalíticos. O esquematismo surge 
como um conceito abstrato, aceite pelos investigadores 
para classificar este tipo de arte distinto dos outros ciclos 
artísticos, sendo porém a sua definição e nomenclatura 
discutida intensamente (Sanchidrián Tortí, 2002, 442). 

O fenómeno esquemático abarca assim inúmeros hori‑
zontes figurativos pós‑paleolíticos de diversas cronolo‑

Arte rupestre neolítica: uma primeira abordagem  
aos abrigos pintados do território português

■	 ANDREA MARTINS1

R E S U M O   A arte esquemática é uma das expressões utilizadas pelas primeiras comunida‑
des agro-pastoris, onde o sub-sistema simbólico sofreu uma profunda alteração em rela‑
ção ao período paleolítico. No actual território Português existem vários núcleos de abri‑
gos com arte esquemática pintada, cujas representações permitem um enquadramento em 
diversos períodos cronológicos através das suas características tipológicas e morfológicas. 
A localização e tipologia dos próprios abrigos são também reflexo dos parâmetros de antro‑
pização da paisagem de cada comunidade pré-histórica.
Palavras-chave: Arte esquemática; Pintura; Neolítico.

A B S T R A C T   ���������������������������������������������������������������������������The schematic art is one of the expressions used by the first farmers/herd‑
ers communities, where the symbolic sub-system has undergone a deep change compared 
to the Palaeolithic. In the Portuguese territory, there are several rock shelters with sche‑
matic painted art, whose typological and morphologic characteristics of the representa‑
tions fits in several pre-historic periods. The localization and typology of the rock shelters 
is also the result of the humanization of the landscape by pre-historic communities.     
Keywords: Schematic Rock Art; Painting; Neolithic.
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gias, distinta distribuição territorial, diferentes sistemas 
técnicos, onde o denominador comum é a produção dos 
seus motivos através de um esquema. As suas principais 
características são a simplicidade formal das representa‑
ções antropomórficas e zoomórficas que ficam reduzidas 
às suas características básicas. As figuras geométricas e 
abstractas tornam‑se maioritárias. Tecnicamente difere 
muito da arte levantina, sendo utilizados diversos instru‑
mentos para pintar com o objectivo de produzir um traço 
largo, limitando assim as figurações que perdem o 
volume, a perspectiva, o movimento e os pormenores 
naturalistas (Sanchidrián Tortí, 2002, 445).

Neste ciclo artístico o esquematismo das representa‑
ções origina ideogramas extremamente difíceis de inter‑
pretar actualmente e a longa periodização estabelecida 
(desde neolítico antigo até à idade do Bronze (Sanchi‑
drián Tortí, 2002, 474)) leva á necessidade de uma seg‑
mentação em diversos momentos cronológico‑culturais. 

Devido às suas características muito heterogéneas a 
arte esquemática é dividida em diversos ciclos definidos 
por parâmetros técnicos e geográficos que adquirem 
diversas denominações como arte megalítica, arte esque‑
mática negro‑subterrâneo, esquemático‑abstracto ou 
esquemática‑linear, arte Atlântica ou arte Galaico‑Portu-
guesa ou do Noroeste Peninsular, entre outras. Esta diver‑
sidade leva‑nos a propor para uma sistematização inicial 
a divisão apenas por parâmetros técnicos, podendo pos‑
teriormente dentro de cada grupo existir diversos sub
‑grupos. Assim no território actualmente português exis‑
tem dois principais grupos de arte esquemática: a arte 
esquemática gravada (onde se enquadram os núcleos do 
Vale do Tejo e do Guadiana) e a arte esquemática pin‑
tada, da qual fazem parte vários grupos de abrigos que se 
distribuem desde a Serra de São Mamede até ao planalto 
transmontano.

2. A arte esquemática gravada

Em grandes superfícies graníticas ou xistosas, foram 
realizadas através de diversas técnicas (incisão filiforme, 
abrasão, raspagem ou picotagem) gravuras, que crono‑
logicamente poderão abarcar um largo espaço temporal 
(desde Neolítico Antigo até Idade do Ferro). Os princi‑
pais núcleos existentes no território português são o 
grupo de Arte Atlântica, ou também denominada arte do 
Noroeste Peninsular (localizando‑se predominante‑
mente na Galiza), onde as gravuras surgem em aflora‑
mentos graníticos com reportório geométrico e zoomór‑
fico (Alves, 2009, 391). 

No Vale do Côa surge um numeroso conjunto de gra‑
vuras da Idade do Ferro (Baptista, 1999; Luis, 2009, 418), 
sendo mais residuais as da pré‑história recente, situação 
totalmente distinta da observada nos ciclos do Tejo e do 
Guadiana. No centro do território surge o núcleo do Vale 
do Tejo, ciclo artístico que comemora este ano 40 anos 
da sua descoberta e posterior submersão. As gravuras 

ocupam grandes painéis xistosos horizontais, com uma 
iconografia muito variada e com uma longa periodiza‑
ção: desde início do holocénico até idade do Ferro (Bap‑
tista, 1981; Gomes, 2000, 81; Gomes, 2004, 6; Gomes, 
2007, 81). Por último o núcleo de gravuras do Guadiana, 
cujo centro se localiza no território Espanhol, com ico‑
nografia muito semelhante ao Vale do Tejo, predominan‑
temente figuras abstractas e geométricas (Baptista, 2002, 
158; Collado, 2006), actualmente também submerso nas 
águas da barragem do Alqueva.

3. Os abrigos pintados do território 
Português

Desde o século XVIII, com a descrição do Cachão da 
Rapa por D. Jerónimo Contador de Argote, que os abri‑
gos com arte esquemática são referidos na bibliografia 
arqueológica nacional (Gomes, 2002, 141). Porém esta 
precocidade não levou a que nos séculos seguintes a 
investigação arqueológica incidisse de forma sistemática 
e intensiva sobre as estações com arte rupestre, origi‑
nando estudos parcelares e essencialmente descritivos. 
Nos anos 70 do século XX a descoberta do complexo 
artístico do Vale do Tejo originou uma nova geração de 
investigadores, que utilizaram novas abordagens e meto‑
dologias quer ao nível dos trabalhos de campo como na 
interpretação dos conjuntos iconográficos. Foi porém na 
última década do século XX que a arte rupestre adquiriu 
um estatuto próprio com a criação do CNART após a 
revolução provocada pelo processo Côa. A existência de 
um organismo cujas valências eram a realização do 
inventário, salvaguarda e estudo de estações de arte 
rupestre em todo o território possibilitaria um conheci‑
mento sistemático das ocorrências, levando a que fos‑
sem produzidos estudos de conjunto. Porém, por moti‑
vos políticos, o CNART foi extinto e actualmente os sítios 
arqueológicos com arte rupestre são estudados essen‑
cialmente através de projectos de investigação ou no 
âmbito de minimização de impactes sobre o património.

Relativamente ao estudo dos abrigos com arte esque‑
mática pintada, os primeiros trabalhos sistemáticos e 
científicos foram realizados pelo Abade Henri Breuil no 
início do século XX (Breuil, 1917) e posteriormente na 
década de 30, com o levantamento e estudo da Lapa dos 
Gaivões em Arronches (Breuil, 1933). 

No decorrer de todo o século XX foram sendo identifi‑
cados desde o alto Alentejo até ao planalto Transmon‑
tano inúmeros abrigos, lapas ou paredes verticais com 
arte esquemática pintada (Fig. 1).

Assim, no interior alentejano temos um importante 
núcleo de abrigos já bem conhecidos como a Lapa dos 
Gaivões, Lapa dos Louções, Igreja dos Mouros e Abrigo 
Pinho Monteiro (Breuil, 1933) (Gomes, 1985, 90) (Gomes, 
1989, 229) (Oliveira e Borges, 1998, 193). Este núcleo foi 
aumentado recentemente com novos trabalhos de pros‑
pecção que levaram à identificação do Abrigo da Senhora 
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da Penha, o Abrigo do Ninho do Bufo, Abrigo da Senhora 
da Lapa, Cerro das Lapas e Gruta do Pego do Inferno2.

No centro de Portugal, na área do Maciço Calcário 
Estremenho, temos a Lapa dos Coelhos e o Abrigo do 
Lapedo (Martins et alli, 2004, 15) (Martins, 2007, 377), 
abrigos cujo reportório temático é constituído por um 
ramiforme e dois antropomorfos, apresentando um 
estado de conservação muito deficiente. 

Na bacia hidrográfica do rio Tejo, na zona do Alto Tejo 
e no Tejo Internacional encontramos três abrigos com 
arte esquemática pintada. Num imponente maciço 
quartzítico, próximo do rio Ocreza, localizam‑se os abri‑
gos do Pego da Rainha (Mação) que apresentam diversos 
motivos esquemáticos (Cardoso, 2003, 59). Na margem 
direita do rio Erges, junto á aldeia de Segura (Idanha‑a
‑Nova) encontra‑se um pequeno abrigo, com reduzido 
dispositivo iconográfico, enquadrável na temática figu‑
rativa presente no ciclo artístico do Vale do Tejo3.

No Norte do País surge‑nos a maior concentração de 
abrigos com arte esquemática. A sul do Douro encontra‑
mos o Abrigo do Ribeiro das Casas (Almeida), com 2 pai‑
néis (o superior foi vandalizado e destruído) que apresen‑
tam um motivo zoomórfico e 2 antropomorfos, e ao longo 
do rio Côa o importante núcleo da Faia com 10 painéis his‑
toriados (Baptista, 1999, 157) (Martins et alli, 2003, 180). 
Nas ribeiras subsidiárias do rio Côa ou em zonas de alti‑
tude próximas surgem‑nos outros abrigos ou figuras iso‑
ladas como o abrigo do Colmeal, Ribeira de Piscos, Vale de 
Figueira, Vale de Videiro, Monte de São Gabriel, Abrigo da 
Ribeirinha e Lapas Cabreiras (www.arte‑coa.pt).

No concelho de São João da Pesqueira a Fraga d’Aia 
surge‑nos como um dos sítios mais importantes da arte 
rupestre nacional. Trata‑se de um abrigo com ocupação 
humana datada do Neolítico Antigo e na parede foi pin‑
tada uma cena onde se pode observar um conjunto de 

figuras antropomórficas (Jorge et alli, 1988a, 109) (Jorge 
et alli, 1988b, 201).

A Norte do Douro, na província Transmontana, encon‑
tramos vários núcleos de abrigos com arte esquemática. 
Próximo do rio Douro surge‑nos o Abrigo de Vale D’Arcos, 
a Fraga do Gato e os abrigos da Ribeira do Mosteiro (www.
arte‑coa.pt). Por toda a região transmontana estão refe‑
renciados abrigos com arte esquemática: Forno da Velha, 
Fonte Santa, Penas Róias, Cachão da Rapa, núcleo de 
abrigos da Serra de Passos, Buraco da Pala, Fraga da Pena 
e Toca da Moura (Sanches, 1990, 335) (Sanches, 1993, 97) 
(Sanches, 1996, 220) (Sanches et alli, 1998, 85) (Sanches, 
2003, 85) (Figueiredo e Baptista, 2010, 11).

Esta concentração de abrigos com arte esquemática no 
norte de Portugal poderá ser entendida por questões 
geológicas e geomorfológicas, bem como por processos 
tafonómicos específicos que permitiram uma conserva‑
ção das pinturas existentes. Por outro lado, as prospec‑
ções intensivas realizadas por diversos investigadores 
levaram á identificação destes abrigos, situação que não 
ocorre em outras áreas do nosso território. A inexistên‑
cia de arte esquemática pintada no litoral, alentejo 
(excepto alto Alentejo) e algarve poderá ser explicada por 
razões de índole geológica, pela não preservação das 
pinturas e também por questões arqueográficas. Porém 
esta abundância de abrigos pintados não levou a que a 
investigação arqueológica incidisse de forma sistemática 
e intensiva sobre as estações com arte rupestre, origi‑
nando estudos parcelares e essencialmente descritivos.

4. Sistematização e enquadramento 
cronológico: propostas iniciais

Através da análise de alguns abrigos com arte esque‑
mática pintada (Lapa dos Coelhos, Abrigo do Lapedo, 
Pego da Rainha, Ribeiro das Casas, Faia, Lapa dos Gai‑
vões e Abrigo Pinho Monteiro) propomos uma primeira 
abordagem cronológico‑cultural, tendo em conta atribu‑
tos tipológicos e formais das representações e o seu 
enquadramento no território e na paisagem. 

Os espaços naturais (abrigos, paredes verticais) são 
alvo de um processo de selecção baseada na estratégia 
territorial de cada comunidade/grupo. Após esta esco‑
lha são transformados num espaço cultural, onde foram 
efectuadas pinturas rupestres, que correspondem por 
vezes ao único vestígio arqueológico preservado. Este 
espaço cultural faria assim parte da comunidade, que o 
utilizaria consoante a sua finalidade específica e que 
estaria enquadrado num espaço geográfico estruturado. 
A apropriação da natureza seria assim efectuada por 
estas comunidades pré‑históricas através do domínio 
simbólico de determinados locais específicos na paisa‑
gem. A partir dos modelos criados por Julian Martínez 
(Martínez Garcia, 1998), podemos preliminarmente 
definir para os abrigos com arte esquemática pintada no 
território português três tipos de localização específica, 

Fig. 1  Mapa de Portugal com localização dos abrigos com arte 

esquemática pintada.

1.	Núcleo de Arronches/ 
Portalegre

2.	Abrigo da Segura
3.	Pego da Rainha
4.	Lapa dos Coelhos
5.	Abrigo do Lapedo
6.	Fraga d'Aia
7.	Núcleo do Côa
8.	Núcleo de Trás-os-Montes
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correspondentes a distintas estratégias culturais que 
modificam um espaço natural:

1 – Sítios de Montanha ou de visão ampla, onde se 
enquadram os abrigos da Lapa dos Coelhos e Pego da 
Rainha. Apresentam um amplo domínio visual da pai‑
sagem, têm um reportório temático variado e localizam
‑se no topo de linhas de água ou de nascentes.
2 – Sítios de Passagem ou de visão limitada, onde se 
enquadram o Abrigo do Lapedo e Ribeiro das Casas, 
localizados nas margens de linhas de água, com redu‑
zido dispositivo iconográfico e de pequenas dimen‑
sões.
3 – Sítios Complexos ou Rituais, onde podemos enqua‑
drar o núcleo da Faia, com os vários painéis antropiza‑
dos ao longo do axis‑mundis, o rio Côa, com represen‑
tação de mitologias e cenas simbólicas; e o núcleo de 
abrigos de Arronches, onde os abrigos têm um amplo 
domínio da paisagem e fazem parte de um programa 
conceptual de antropização dos elementos geográficos 
(Serra de São Mamede e Serra do Cavaleiro). 

As manifestações gráficas destas primeiras comunida‑
des agro‑pastoris apresentam clara ruptura com as figu‑
rações paleolíticas, resultado de uma alteração do sis‑
tema económico, social e climático. Relativamente à arte 
esquemática pintada, podemos preliminarmente definir 
duas fases: a arte esquemática semi‑naturalista, com 
representações zoomórficas de grandes dimensões que 
evocam a imaginética paleolítica e onde a figura humana 
surge com os seus atributos formais definidos. Desta fase 
são exemplo a Faia no Vale do Côa (Fig. 2), alguns moti‑
vos da Lapa dos Gaivões (Arronches) e o Abrigo do 
Ribeiro das Casas (Malhada Sorda, Almeida). Neste 
último abrigo existia um grande equídeo semi‑naturalista 
(Fig. 3), que apresentava a linha cérvico‑dorsal bem defi‑
nida e mostrava sensação de movimento através da incli‑
nação das patas. Cronologicamente trata‑se de uma fase 
antiga do Neolítico (VI‑V milénio a.C.). Estas representa‑
ções semi‑naturalistas correspondem assim à continua‑
ção do grande ciclo artístico paleolítico do Vale do Côa, 

agora em período holocénico, mas continuando a eleger 
as margens ou ribeiras subsidiárias do Rio Côa para efec‑
tuarem a sua antropização da paisagem. 

Com a consolidação do sistema agro‑pastoril, surge  
a segunda fase: a da arte esquemática ideográfica.  
O modelo conceptual do território volta a alterar‑se e 
com ele o subsistema simbólico, que alcança um elevado 
grau de esquematismo, transformando‑se as representa‑
ções em ideogramas. A figura humana perde os seus atri‑
butos formais, surgindo isolada sem referências espa‑
ciais, e os motivos abstractos tornam‑se preponderantes. 
Desta segunda fase, são exemplos o Abrigo Pinho Mon‑
teiro (Fig. 4), alguns painéis da Lapa dos Gaivões (Fig. 5), 
a Lapa dos Louções (Fig. 6) e a Igreja dos Mouros, a 
segunda fase do Abrigo do Ribeiro das Casas (painel infe‑
rior que apresenta duas figuras antropomórficas), o 
ramiforme da Lapa dos Coelhos (Fig. 7), os antropomor‑
fos do Abrigo do Lapedo e os motivos esquemáticos do 
Pego da Rainha. Esta fase terá início em finais do V milé‑
nio a.C., prolongando‑se até ao III milénio a.C., acompa‑
nhando assim as transformações efectuadas entre o final 
do Neolítico e o início do período Calcolítico.

Fig. 2  Faia 1 (núcleo do Côa) – bovídeos. 

Fig. 3  Abrigo da Malhada Sorda (Almeida) – cavalo (foto original de Nuno Neto, tratada digitalmente por A.M.).
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Fig. 6  Lapa dos Louções (Arronches) – painel 2.

Fig. 7  Lapa dos Coelhos (Torres Novas) – ramiforme.Fig. 4  Abrigo Pinho Monteiro (Arronches) – antropomorfos.

Fig. 5  Lapa dos Gaivões (Arronches) – painel 6.

5. Arte esquemática em Portugal: 
perspectivas de futuro

Estes dados apresentados correspondem a uma pri‑
meira abordagem de estudo de alguns dos abrigos com 
arte esquemática pintada. A continuação da análise a 
várias escalas destes abrigos, efectuando a sua contex‑
tualização arqueológica no território em que se encon‑
tram, bem como o estudo sistemático e metódico dos 
atributos formais, tipológicos e morfológicos das icono‑
grafias, permitirá o estabelecimento de padrões crono
‑culturais. Deste modo, conseguiremos uma aproxima‑
ção aos programas conceptuais dos indivíduos que as 
realizaram, levando ao objectivo final de compreensão 
da ideologia destas antigas comunidades camponesas. 
O conhecimento das comunidades pós‑paleolíticas será 
assim alcançado partindo da análise dos testemunhos 
pictóricos deixados intencionalmente em locais escolhi‑
dos, revelando um determinado programa simbólico. 

1	 UALG, FCT 

andrea.arte@gmail.com

2	 Estes trabalhos de prospecção foram realizados pelo Doutor Jorge 

Oliveira e sua equipa, e estas informações dos novos abrigos foram 

divulgadas em comunicação oral no V Congresso do Neolítico 

Peninsular pelo referido investigador.

3	 Este abrigo foi identificado por Luís Nobre e sua equipa, durante os 

trabalhos de prospecção efectuados nas margens do rio Erges.
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